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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 40/2005/CONSEPE

Aprova Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do curso de Enfermagem.

A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão colegiada do dia 13 de outubro de 2005,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do curso de Enfermagem.

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 13 de outubro de 2005.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 40/2005/CONSEPE

MANUAL DE PROCEDIMENTOS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE ENFERMAGEM
INTRODUÇÃO

O estágio curricular é uma atividade componente do processo ensino-aprendizagem que visa proporcionar ao estudante o desenvolvimento de habilidades e competências profissionais não possibilitados no espaço circunscrito da sala de aula. Nesse momento, há também o contato do acadêmico com a futura profissão, facilitando sua inserção no mundo do trabalho, orientando-o no desempenho de suas atividades profissionais e aproximando teoria à prática. O estágio é obrigatório para a formação do enfermeiro e está regulamentado pela Resolução n. 3, de 7 de novembro de 2001, do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Ensino Superior que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem.

Este Manual foi elaborado com o objetivo de fornecer as informações necessárias para a regulamentação das atividades práticas em campo de estágio. Espera-se que o acadêmico adote uma atitude favorável para o alcance dos objetivos educacionais, a partir das estratégias de ensino-aprendizagem. 

Entre as habilidades a serem exercitadas no estágio de enfermagem estão: o aprender a ser, aprender a aprender, aprender a conviver, tornar-se crítico-reflexivo e valorizar o ensino como um processo reflexivo e contínuo, visando, a partir de atividades mais simples, a aptidão para realizar as mais complexas. 

A participação discente no processo de formação pode ser comparada ao de construtor do conhecimento a partir da indagação e da reflexão sobre sua prática. O estudante, futuro enfermeiro, deve ser capaz de aprofundar o que sabe, como e por que sabe, compartilhando o seu saber com outros, mediado pelo contexto social, político e econômico. Neste processo, o professor é o mediador do conhecimento, orientador e provocador de dúvidas sobre o processo ensino-aprendizagem.

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Enfermagem aponta para a formação do enfermeiro com competência política, científica, técnica, ética e estética capaz de conhecer e intervir sobre as necessidades sociais da maioria da população traduzidas em situações-problemas de saúde-doença, na perspectiva da mudança dos perfis epidemiológicos e na concepção da prática de enfermagem como cuidado terapêutico, parte do processo de trabalho em saúde.

Pretende-se implementar a articulação teórico-prática, envolvendo os discentes nos campos de prática o mais cedo possível, possibilitando a reflexão sobre a realidade social e a busca da sua transformação. Para tanto, torna-se necessário, durante o desenvolvimento dos módulos, que sejam realizados estágios, sob supervisão do professor orientador, no qual o aluno aprende a organizar seu trabalho, coordenar a equipe de enfermagem e planejar a assistência. De cada experiência, o acadêmico deverá fazer um relatório.

Os espaços onde serão realizadas as práticas irão variar de acordo com as habilidades a serem apreendidas, portanto, ao estudante será oportunizado estar na comunidade (escolas, creches), no domicílio, na rede básica de saúde, hospitais, maternidades, asilos, empresas, entre outros, tendo como objetivo o ‘cuidado terapêutico’ ao sujeito (indíviduo ou grupos), em suas necessidades, intervindo no processo saúde-doença, de acordo com o ciclo vital (criança, adolescente, mulher, adulto, idoso), ou, ainda, atuando na promoção da saúde e prevenção de agravos. 

CARACTERIZAÇÃO DO PROFISSIONAL

A formação pretende qualificar o Enfermeiro generalista, humanista, crítico e reflexivo, qualificado para o exercício da enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios éticos, capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, identificando seus determinantes, sendo capacitado a atuar com senso de responsabilidade social.

BASE LEGAL ESPECÍFICA PARA O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NO CURSO DE ENFERMAGEM

· Parecer do Conselho Estadual de Educação 133/97, que dispõe sobre a criação do Curso de Enfermagem da UNESC.
· Parecer n. 1.132/2001, do Conselho Nacional de Educação, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Enfermagem.
· Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996.
· Lei que aprova o Plano Nacional de Educação n. 10.172, de 09 de janeiro de 2001.
· Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI, da Conferência Mundial sobre o Ensino Superior, UNESCO: Paris, 1998.
· Plano Nacional de Graduação do FORGRAD, de maio de 1999.
· Lei 8.080, de 29 de setembro de 1990 (Lei orgânica da Saúde), que dispõe sobre as condições para promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.
· Lei n. 11.378, de 18 de abril de 2000, que estabelece requisitos para criação, autorização de funcionamento, acompanhamento, avaliação e reconhecimento dos cursos de graduação na área da saúde, das instituições de educação superior integrantes do Sistema Estadual de Educação e adota outras providências.

· Portaria MEC n. 1721/94, que dispõe sobre o currículo mínimo para os cursos de graduação em enfermagem.
· Resolução n. 236/2000, do Conselho Federal de Enfermagem, que dispõe sobre normas para estágios de Estudantes de Enfermagem na Graduação.
· Lei do Exercício Profissional da Enfermagem n. 7498/86.
· Regulamento de estágios Curriculares para os Cursos de Graduação da Universidade do Extremo Sul Catarinense.
· Lei n. 6.494 de 07 de dezembro de 1977 e Decreto n. 87.497, de 18 de agosto de 1982, que dispõe sobre os estágios de estudantes de estabelecimentos de ensino superior e de ensino profissionalizante do 2º grau e supletivo e dá outras providências.

· Decreto n. 2.080, de 16 de novembro de 1986, que dispõe sobre a obrigatoriedade do seguro para os estudantes.

DEFINIÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E COMPOSIÇÃO DO ESTÁGIO

As competências e habilidades aqui descritas têm por fundamento as diretrizes curriculares nacionais para o Curso de graduação em Enfermagem.

Conceito de competência

Na elaboração desta proposta, considerou-se a formulação de Zarifian (1999) para conceituar competência profissional, ou seja, ‘capacidade de enfrentar situações e acontecimentos próprios de um campo profissional, com iniciativa e responsabilidade, segundo uma inteligência prática sobre o que está ocorrendo e com capacidade para coordenar-se com outros atores na mobilização de suas capacidades’.
Este conceito de competência está baseado na visão do trabalho como conjunto de acontecimentos, com forte dose de imprevisibilidade e baixa margem de prescrição, contrariamente ao que propõem os estudos clássicos sobre a organização e gestão do trabalho, identificados como o fordismo, o taylorismo ou o fayolismo. Tal acepção, por sua vez, implica a reconceituação da qualificação profissional, que deixa de ser a disponibilidade de um “estoque de saberes”, para se transformar em “capacidade de ação diante de acontecimentos” (Zarifian, 1990).

Esta concepção de competência inclui uma série de sentidos, cujas definições também podem ser explicitadas:

a) Iniciativa: capacidade de iniciar uma ação por conta própria.
b) Responsabilidade: capacidade de responder pelas ações sob sua própria iniciativa e sob iniciativa de pessoas envolvidas nestas ações.
c) Autonomia: capacidade de aprender a pensar, argumentar, defender, criticar, concluir e antecipar, mesmo quando não se tem poder para, sozinho, mudar uma realidade ou normas já estabelecidas. Pressupõe que a organização do trabalho admita que as ações profissionais competentes transcendam as prescrições; porém não é sinônimo de independência e sim de interdependência, entendida como responsabilidade e reciprocidade.
d) Relação teoria-prática: capacidade de articular e mobilizar conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, colocando-os em ação para enfrentar situações do processo de trabalho. Envolve tanto a dimensão cognitiva (saber), como a compreensiva (relacionar o conhecimento com o contexto), por isso, utilizam-se os termos articular e mobilizar ao invés de aplicar.
e) Coordenar-se com outros atores: capacidade e disponibilidade de estabelecer movimentos de solidariedade e de compartilhamento de situações e acontecimentos do trabalho, assumindo co–responsabilidades e fazendo apelo ético às competências dos outros.
f) Situações e acontecimentos próprios de um campo profissional: conjunto de eventos que demandam responsabilidade de trabalho e a maneira individual de apreender cada situação, de se situar em relação a ela e de determinar suas conseqüentes ações, ultrapassando a noção de recursos humanos e seus postos de trabalho.

Assim, competência profissional inclui capacidades, atividades e contextos. Trata-se, pois, da combinação de conhecimentos, destrezas, experiências e qualidades pessoais usadas, efetiva e apropriadamente, em resposta às várias circunstâncias relativas à prática profissional.

Considerar competência, nestes termos, possibilita ao enfermeiro conhecer a utilidade e os impactos das ações que realiza, compreender que os grupos sociais não são abstratos ou distantes, ignorando necessidades e modos de viver e, sobretudo, compreender a importância do processo de interação em equipe de trabalho com indivíduos, grupos e coletividades com os quais trabalha.

Competências Gerais

a) Atenção à Saúde: os estudantes de Enfermagem devem tornar-se aptos para desenvolver ações de prevenção, promoção, recuperação e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada estudante deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do Sistema de Saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética, levando em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde.
b) Tomada de Decisões: O estudante de enfermagem deve desenvolver competências para a tomada de decisões, visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e discutir as condutas mais adequadas, baseadas em evidencias científicas.
c) Comunicação: a comunicação é condição do ato de enfermagem, uma vez que não há relação terapêutica possível, sem um processo interativo. O estudante de enfermagem deve ser acessível e manter o sigilo das informações a ele confiadas, na interação com os trabalhadores de saúde e a população. A comunicação como ato inerente e necessário à convivência humana, envolve: a comunicação verbal, a não verbal (que leva em conta os aspectos de conteúdo - a linguagem e de relação - a expressão dos sujeitos envolvidos no ato relacional), como também habilidades de escrita e leitura; o domínio de tecnologias de informação e comunicação.

d) Liderança: Desenvolver habilidades para exercer a liderança, sempre tendo em vista o bem estar dos sujeitos envolvidos no processo de cuidar. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisão, comunicação e gerenciamento, de forma ética e sensível.
e) Administração e Gerenciamento: O estudante de Enfermagem deverá desenvolver competências para tomar iniciativa, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a ser empreendedores, gestores, empregadores, ou lideranças na equipe de saúde, com base na participação dos atores envolvidos em cada nível do gerenciamento.
f) Educação Permanente: O estudante de Enfermagem deve aprender continuamente, ter responsabilidade e compromisso com a sua qualificação, atualizando-se.
Competências e Habilidades Específicas

Considerando as especificidades da profissão de Enfermagem, determinadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino da Enfermagem na graduação, o estudante de Enfermagem deve:

a) Desenvolver habilidades para atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e fases evolutivas.
b) Incorporar a ciência e arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional.
c) Estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas de organização social, suas transformações e expressões.
d) Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional.
e) Compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações.
f) Reconhecer a saúde como direito a condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como o conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema.
g) Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, d mulher, do adulto e do idoso.
h) Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança.
i) Reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem.
j) Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde.
k) Usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e comunicação, quanto de ponta para o cuidar de enfermagem.
l) Identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da população, seus condicionantes e determinantes.
m) Intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção á saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação á saúde, na perspectiva da integralidade da assistência.
n) Coordenar o processo de cuidar em enfermagem considerando contextos e demandas de saúde.
o) Prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da comunidade.
p) Planejar, implementar e participar dos programas de formação e qualificação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde.
q) Planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, trabalho e adoecimento.
r) Desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional.
Assim, os estágios curriculares do Curso de Enfermagem devem desenvolver no estudante a capacidade de atender necessidades de saúde, com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS), e assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento.
OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO ESTÁGIO
Objetivos Gerais

a) Cumprir as determinações legais para formação do Enfermeiro.
b) Favorecer o desenvolvimento de habilidades e competências profissionais em situação real, qualificando o estudante enquanto estagiário, para o enfrentamento do mundo do trabalho.
c) Possibilitar ao estudante a vivência prática dos conteúdos teóricos, vistos durante a formação acadêmica, assim como os conhecimentos adquiridos no decorrer do estágio, promovendo a integração entre a Universidade e a Comunidade, através da prestação de serviços nos diferentes campos de atuação em Enfermagem.
d) Promover a saúde do sujeito, famílias e comunidades através do cuidado terapêutico, desenvolvimento de habilidades e capacidades para a Sistematização da Assistência de Enfermagem, de acordo com as normas do Conselho Federal de Enfermagem, considerando o Histórico de Enfermagem, Diagnósticos de Enfermagem, Plano de Cuidados e Implementação dos cuidados prescritos.

Objetivos Específicos

a) Desenvolver habilidades para o trabalho em equipe.
b) Estimular a produção técnico-científica dos discentes, sob a orientação do supervisor de estágio.
c) Observar, identificar, diagnosticar e intervir, realizando o cuidado terapêutico em âmbito individual, grupal, familiar e comunitário norteados pela abordagem da enfermagem ética, científica e humanística.
d) Elaborar atividades de pesquisa científica.
e) Realizar atividades educativas em saúde individuais e coletivas.
f) Desenvolver habilidades para a consulta de enfermagem.
g) Desenvolver habilidades para a prática da metodologia da Assistência de Enfermagem nos diferentes âmbitos de atuação da Enfermagem.
h) Desenvolver habilidades para a intervenção de enfermagem nas diferentes fases de evolução do ser (criança, adolescente, mulher, adulto e idoso).
i) Desenvolver habilidades para o cuidado terapêutico em diferentes fases do processo saúde-doença.
j) Desenvolver habilidades técnicas para a realização do cuidado terapêutico.
k) Conhecer e atuar na Estratégia Saúde Família como possibilidade de reorientação do modelo de assistência à saúde.
l) Conhecer e atuar na atenção aos sujeitos hospitalizados nas diversas áreas do complexo hospitalar, considerando o grau de complexidade do “estar enfermo” do sujeito.

MODALIDADES E CAMPOS DE ESTÁGIO
As atividades práticas serão desenvolvidas na modalidade estágio, e divide-se em:

Estágios internos, desenvolvidos sob orientação de professores responsáveis e/ou orientadores, e em espaços pertencentes ou sob a égide da universidade;

Estágios externos, desenvolvidos sob a orientação conjunta de professores responsáveis e/ou orientadores e/ou supervisores de campo, quando for o caso, em entidades de direito público ou privado conveniados.

O Estágio Curricular é a introdução do estudante na vida profissional, mediada e tutelada pelo curso, na figura do professor orientador. Trata-se de um momento privilegiado na articulação entre a teoria e a prática.

Desse modo, a partir da terceira fase do Curso, o estudante já tem seu primeiro contato com a prática, o que segue nas fases seguintes até o término do curso.

As atividades de estágio estão incluídas nos módulos referentes à área de conhecimento específica daquela fase e estão, portanto, vinculadas aos conteúdos teóricos, num movimento intercalado entre conteúdo teórico – atividade prática, de modo a promover a integralização dos conteúdos, tal qual preconiza o formato curricular do curso.

Os estágios do Curso de Enfermagem da UNESC serão desenvolvidos em Hospitais, Clínicas, Asilos, Creches, Escolas, Comunidades, Unidades Básicas e Unidades Referenciais de Saúde e Consultórios de enfermagem. 

Os estágios podem ser desenvolvidos tanto nos serviços de saúde do município de Criciúma quanto nos municípios da Região que possuam convênio de estágio com a UNESC e com o Curso de Enfermagem, ficando o custo do deslocamento sob responsabilidade do aluno.

O custo do deslocamento dos professores orientadores para os estágios desenvolvidos fora do município de Criciúma será de responsabilidade da UNESC.

Os estágios são efetuados mediante supervisão direta do professor orientador, salvo para os estágios de Planejamento e Gerência de Serviços de Enfermagem e de Saúde e para os estágios Supervisionados I e II, quando a supervisão do Professor orientador será efetuada de forma semi-direta, na forma de orientação e acompanhamento periódico das atividades desenvolvidas.

SISTEMÁTICA DE ESTÁGIO
Carga Horária

O Curso de Enfermagem tem 1.854 (hum mil, oitocentos cinqüenta e quatro) horas práticas, das quais 236 (duzentos trinta e seis) horas são de práticas de Laboratório e 1.618 (hum mil, seiscentos e dezoito) horas são de estágio curricular. 

Além disto, destas 1.618 (hum mil, seiscentos e dezoito) horas, 20% (vinte por cento) da carga horária total do Curso de Graduação em Enfermagem deve corresponder a Estágio Curricular Supervisionado, o que perfaz um total de 756 (setecentos cinquenta e seis) horas, correspondendo a Estágio Supervisionado I (216 horas), Estágio Supervisionado II (324 horas) e TCC (216 horas), de acordo com a Diretrizes Curriculares específicas. 
Na elaboração da programação e no processo de supervisão do aluno, em Estágio Curricular, pelo professor, será assegurada efetiva participação dos enfermeiros do serviço de saúde onde se desenvolve, de acordo com a legislação vigente.

Atividades complementares poderão ser oferecidas durante todo o Curso de graduação em Enfermagem, de acordo com a demanda dos estudantes, na forma de monitorias e estágios não obrigatórios; Programas de Iniciação Científica; Programas de Extensão; Estudos Complementares e Cursos realizados em áreas afins.
Não serão computadas como horas de estágio aquelas utilizadas para leitura visando a fundamentação teórica, bem como as horas reservadas para elaboração de relatórios.

Freqüência

a) Todas as atividades de estágio deverão ter 100% de freqüência.

b) Atraso superior a 15 (quinze) minutos implicará em falta. Os atrasos inferiores a 15 (quinze) minutos serão avaliados quantitativa e qualitativamente pelo professor orientador, ressalvados os aspectos éticos.

c) O estagiário deverá solicitar justificativa de falta em requerimento protocolado pelo Departamento de Enfermagem, anexando atestado médico. A Coordenação geral de Estágio decidirá sobre a solicitação, nos termos da legislação vigente.

d) Todas as faltas e atividades de estágio não realizadas deverão ser recuperadas, se justificada de acordo com as normas da Unesc e deste regimento. 

e) A participação em eventos científicos deve ter ciência e aceitação do Professor Responsável pela Coordenação de Estágios, mediante requerimento. O estagiário deverá comprovar posteriormente a sua participação no evento pela apresentação do certificado ao professor orientador.

Etapas de realização dos estágios
Cada turma será dividida em grupos de estágio, de acordo com a disponibilidade do campo conveniado, podendo o aluno ser designado, juntamente com seu grupo, para os turnos matutino, vespertino ou noturno.

Todos os estágios curriculares têm supervisão direta e contínua de um Professor Orientador, exceto os Estágios de Planejamento e Gerência dos Serviços de Enfermagem e de Saúde, Estágios Supervisionados I e II, e o TCC, cuja supervisão é feita pelo profissional do campo, de forma direta, e de forma semi-direta pelo Professor Orientador.
Módulo IX – Procedimentos Básicos de Enfermagem na manutenção e recuperação da Saúde

a) Carga horária: 20 (vinte) horas

b) Local: clínicas de internação hospitalar

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo X – Sistemas de Atenção à Saúde

a) Carga horária: 14 (quatorze) horas

b) Local: unidades básicas de saúde

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XI – Avaliação do Estado de Saúde da População

a) Carga horária: 26 (vinte e seis) horas

b) Local: unidades básicas de saúde, escolas, creches, comunidades e asilos

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XIII – Cuidados de Enfermagem na Atenção Básica de Saúde

a) Carga horária: 144 (cento quarenta e quatro) horas

b) Local: unidades básicas de saúde

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XIV – Educação em Saúde

a) Carga horária: 26 (vinte e seis) horas

b) Local: unidades básicas de saúde; escolas, creches, comunidades e asilos

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XVI – Organização e Sistematização do Serviço Hospitalar

a) Carga horária: 10 (dez) horas

b) Local: comissão de controle de infecção hospitalar; administração hospitalar

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XVII – Cuidados de Enfermagem ao adulto e ao idoso hospitalizado

a) Carga horária: 130 (cento e trinta) horas
b) Local: Unidades de Internação Hospitalar

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cen por cento)
Módulo XVIII – Cuidados de Enfermagem ao adulto e idoso com risco de vida

a) Carga horária: 90 (noventa) horas

b) Local: Unidade de Terapia Intensiva; Centro Cirúrgico e Pronto Socorro

c) Número de alunos por grupo: 04 (quatro)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XIX – Cuidados de Enfermagem à Mulher e ao neonato no ciclo grávido puerperal em nível secundário e terciário de atenção à saúde

a) Carga horária: 71 (setenta e uma) horas

b) Local: unidades de saúde da mulher, centro obstétrico, maternidade e neo-natologia

c) Número de alunos por grupo: 04 (quatro)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XX – Cuidados de Enfermagem à Mulher em âmbito Hospitalar com intercorrências ginecológicas em situações clínicas e cirúrgicas

a) Carga horária: 64 (sessenta e quatro) horas

b) Local: unidades de internação hospitalar direcionadas à atenção a mulher

c) Número de alunos por grupo: 05 (cinco)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XXI – Cuidados de Enfermagem à criança e ao adolescente hospitalizados

a) Carga horária: 70 (setenta) horas

b) Local: Unidades de Internação Pediátrica 

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XXII – Intercorrências Psiquiátricas

a) Carga horária: 32 (trinta e duas) horas

b) Local: unidades de internação psiquiátrica e centro de atenção psicossocial em saúde mental

c) Número de alunos por grupo: 07 (sete)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XXIV – Planejamento e Gerência dos serviços de enfermagem e de saúde

a) Carga horária: 165 (cento sessenta e cinco) horas

b) Local: unidades básicas de saúde e unidades de internação hospitalar

c) Número de alunos por grupo: 04 (quatro)
d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XXV – Estágio Curricular Supervisionado I – Projeto de Prática Assistencial

a) Carga horária: 216 (duzentas e dezesseis) horas

b) Local: unidades básicas de saúde e unidades de internação hospitalar

c) Número de alunos por grupo: individual, sendo no máximo 04 (quatro) alunos por professor orientador

d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XXVI – Estágio Curricular Supervisionado II – Desenvolvimento da Prática Assistencial 

a) Carga horária: 324 (trzentos vinte e quatro) horas

b) Local: unidades básicas de saúde e unidades de internação hospitalar

c) Número de alunos por grupo: individual, sendo no máximo 04 (quatro) alunos por professor orientador.

d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Módulo XXVII – Trabalho de Conclusão de Curso

a) Carga horária: 216 (duzentas e dezesseis) horas

b) Local: Unidades Básicas de Saúde e Unidades de Internação Hospitalar

c) Orientação Individual, sendo no máximo 05 (cinco) alunos por professor orientador.

d) Freqüência: 100% (cem por cento)
Da Remuneração dos Professores 

A remuneração dos professores envolvidos nas diversas instâncias dos Estágios supervisionados da UNESC obedecerá aos seguintes parâmetros da Resolução 
n. 14/2001/CONSEPE.
a) O Professor Orientador dos cursos de bacharelado, para os estágios internos e externos, terá a sua remuneração estabelecida conforme a quantidade de horas aula efetivamente orientadas até o limite máximo de alunos especificados nos critérios de estágio do curso e de acordo com a grade vigente.

b) O Professor Responsável receberá um limite máximo de 20 horas semanais, a depender do número de alunos matriculados no estágio, em obediência a regulamentação específica a ser expedida pela Pró-Reitoria Administrativa e aprovação da Pró-Reitoria de Ensino.

c) O Professor de estágio que tiver regime de trabalho de 40 (quarenta) horas/aula na UNESC incluirá as horas de orientação dentro de seu horário regular de trabalho, não recebendo adicional para a atividade.

d) O Professor de estágio que tiver regime de trabalho de 20 (vinte) horas/aula na UNESC incluirá as horas de orientação dentro de seu horário regular de trabalho, não recebendo adicional para a orientação, desde que sua alocação de tempo possibilite o exercício de tal função.

e) Em caso da não disponibilidade de tempo a que se refere o parágrafo anterior, o professor poderá acrescer a sua carga horária semanal, de acordo com as horas de orientação efetivamente prestadas, mediante autorização da Pró-Reitoria Administrativa, após aprovação da Pró-Reitoria de Ensino.

f) Os enfermeiros supervisores locais nos Estágios de Administração e Gerência de Unidades de Saúde, Estágio Supervisionado I e Estágio Supervisionado II não serão remunerados, recebendo um certificado de participação.

g) É garantida ao Professor Orientador de qualquer Estágio Curricular a remuneração, de acordo com sua carga de supervisão direta, correspondente a igual número de horas do Estágio que supervisiona, exceto nos casos de Supervisão semi-direta, que corresponde a uma carga de ensino de acordo com a característica da orientação, em termos de número de alunos participando de um mesmo projeto, capacidade do aluno auto-conduzir-se e objetivo do estágio.

h) O Professor Orientador, assim como o Professor Responsável pela Coordenação de Estágios receberá auxílio transporte sempre que houver necessidade de deslocamento de seu domicílio, quando do cumprimento de suas obrigações docentes, aprovado pela Coordenação do Curso, respeitando as normas e critérios estabelecidos pela Pró-Reitoria Administrativa. 

DIREÇÃO GERAL, COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO DOS ESTÁGIOS DO CURSO DE ENFERMAGEM
A Direção Geral dos Estágios Supervisionados da graduação será exercida pela Diretoria de Graduação, de acordo com a Resolução n. 14/2001/CONSEPE.

A UNESC, em seu regulamento para estágios obrigatórios em Unidades de Saúde, prevê a existência do professor responsável pelos estágios (Coordenador de Estágios), Professor Orientador (professor da UNESC, enfermeiro, que efetua supervisão dos estudantes) e Supervisor Local (enfermeiro dos serviços que poderá efetuar a supervisão direta do estudante, desde que acordado antecipadamente). 

Atribuições do Professor Responsável pela Coordenação dos Estágios

a) Observar as normas do Estatuto e regimento Geral da UNESC, assumindo responsabilidades e cumprindo as obrigações pertinentes.
b) Definir, em conjunto com a Direção Adjunta e/ou Coordenador de Curso, a implementação das políticas de estágio supervisionado dos cursos de graduação da UNESC.
c) Propor e intermediar convênios entre as entidades e a UNESC.
d) Manter o controle de toda a documentação referente ao estágio, incluindo-se os Termos de Compromisso de Estágio, firmados entre estagiário, UNESC e Entidade de Campo.
e) Organizar e manter atualizado o manual de estágios.
f) Organizar junto aos serviços de atenção básica, especializada e hospitalar, bem como escolas, creches e empresas o campo de estágio para os estudantes, adequados as atividades programadas para o mesmo.
g) Reunir-se com os professores orientadores e supervisores locais para planejar e avaliar as atividades referentes ao estágio.
h) Analisar e aprovar a programação de estágios, observando sua adequação às políticas de atuação do curso, bem como sua exeqüibilidade.
i) Coordenar a ação dos professores orientadores de estágio.
j) Fornecer todas as informações necessárias à Direção Geral, aos professores orientadores, aos Supervisores e aos estagiários.
k) Convocar e coordenar, juntamente com o Coordenador do Curso, sempre que necessário, as reuniões com os Professores orientadores e Supervisores de campo.
l) Supervisionar sistematicamente, os locais de estágio.
m) Representar o Curso de Enfermagem nas Instituições com as quais a UNESC mantém Convênios para estágios.
n) Organizar atividades de estágio não obrigatório, quando solicitadas pelos estudantes, estimulando-os a desenvolvê-las.
o) Manter a coordenação do Curso de Enfermagem informada acerca das avaliações e programação de atividades desenvolvidas no estágio.
Atribuições do Professor Orientador dos Estágios

Os professores orientadores são indicados pelo Curso de Enfermagem, observando a disponibilidade de carga horária e experiência profissional. São suas atribuições:

a) Observar as normas do Estatuto e Regimento Geral da UNESC, assumindo responsabilidades e cumprindo as obrigações a estes pertinentes.
b) Observar as normas do presente manual, submetendo-se a elas enquanto perdurar o estágio.
c) Agir sempre à luz dos valores éticos e morais preconizados pela UNESC e Curso de Enfermagem.
d) Orientar, esclarecer, informar e exigir do estagiário a observância do cumprimento dos princípios e normas ético-profissionais, bem como daquelas estabelecidas para a realização do estágio.
e) Participar das atividades de planejamento e avaliação estabelecidas pelo professor responsável pela Coordenação de Estágio, trazendo sugestões e participando das decisões.
f) Realizar contato com o local de estágio antes de encaminhar os estagiários para o início das atividades.
g) Supervisionar as atividades desenvolvidas no estágio, individualmente ou em grupo, no próprio local do estágio assessorando-os em tudo que se fizer necessário.
h) Organizar junto com o professor responsável pela Coordenação de Estágios o calendário de estágios.
i) Controlar a freqüência e a carga horária dos estagiários, informando ao professor responsável pela Coordenação de Estágio o surgimento de eventuais remanejamentos.
j) Recorrer ao professor responsável pela Coordenação de Estágio para qualquer esclarecimento que se fizer necessário.
k) Realizar diariamente, ou a cada 03 (três) dias, com o aluno, avaliação de seu desempenho, aproveitamento e crescimento profissional.
l) Receber, avaliar e corrigir as atividades escritas, específicas de cada área.
m) Assinalar ao estagiário quando surgirem às dificuldades de ordem pessoal que interfiram no desempenho do estágio.
n) Fornecer a nota do estágio ao aluno e encaminhar o resultado final ao professor responsável pela coordenação de estágios dentro das datas previstas.
o) Orientar a elaboração de relatórios finais e o registro dos dados, verificando a fidelidade dos dados das atividades de estágio.
p) Acordar com os estagiários sob sua orientação datas de entrega de relatórios.
q) Manter o Professor Responsável pela coordenação ciente do andamento do estágio.

r) Receber as avaliações que os alunos fazem sobre a condução do Orientador e sobre as condições gerais do Estágio realizado, encaminhando-as, quando for necessário, ao Responsável pela Coordenação dos Estágios.

Atribuições do Supervisor Local

a) Receber o estagiário, em data previamente marcada para o início formal do estágio curricular.
b) Apresentar formalmente o estagiário à equipe da instituição, possibilitando a integração dos mesmos.
c) Apresentar o espaço físico, normas de funcionamento, objetivos, filosofia, política interna, por meio de informações orais e documentação, que possibilitem o levantamento das necessidades.
d) Designar o espaço físico a ser utilizado pelos estagiários, para o desenvolvimento das atividades do estágio.
e) Participar da avaliação dos alunos nos Estágios de Administração e Gerência de Serviços de Enfermagem e Estágios Supervisionado I e II e quando solicitado pelo Professor Orientador.

ATRIBUIÇÕES DOS ESTAGIÁRIOS
As atividades desenvolvidas durante o período de estágio envolvem a realização de planejamento e execução de atividades de Cuidados Terapêuticos, relações interpessoais com os distintos sujeitos (indivíduos, famílias, comunidade, trabalhadores da equipe de saúde, colegas estagiários, supervisores entre outros), o que implica em postura ética e responsável.

Direitos do Estagiário

a) Receber orientação formativa e informativa do Professor orientador do estágio referente às áreas de estágio pertinentes.
b) Receber orientação por parte do professor Responsável pela Coordenação de Estágios e Coordenação do Curso de Enfermagem, quanto às suas solicitações legais e regulamentares, desde que viáveis e compatíveis com as finalidades do estágio.
c) Promover, quando devidamente autorizadas pelos órgãos competentes, atividades ligadas aos interesses do estágio e da comunidade universitária.
d) Colaborar para o aprimoramento do estágio nas diferentes áreas de atuação.
e) Recorrer ao professor orientador em primeira instância, sempre que surgirem dificuldades, dúvidas, irregularidades na situação de estágio.
f) Recorrer ao professor responsável pelos estágios sempre que surgirem dificuldades com relação ao professor orientador ou ao campo de estágio que não tenham sido resolvidas pelo professor orientador nem pelo enfermeiro local.
Deveres do Estagiário

a) Estar matriculado no Módulo correspondente e em dia com as obrigações contratuais para com a Universidade, sem o que poderá ser impedido de participar das atividades curriculares.
b) Nortear suas ações de acordo com os princípios que regem a universidade.
c) Empenhar-se no aproveitamento máximo do ensino.
d) Desenvolver pesquisas bibliográficas e leituras complementares que se fizerem necessárias à prática do estágio.
e) Elaborar plano de estágio, relatório final e/ou parcial e quaisquer outras atividades escritas, de acordo com as normas e prazos estabelecidos pelo professor orientador (anexo 4).
f) Realizar um estudo de “caso” (de indivíduo, família ou comunidade), quando solicitado pelos Professores Orientadores.
g) Comparecer assiduamente a todas atividades previstas pelo programa de estágio.
h) Avisar com antecedência ao professor orientador de estágio e ao supervisor local, quando houver necessidade de faltar ou atrasar-se ao estágio, submetendo-se às normas vigentes quanto à recuperação.
i) Encaminhar ao professor orientador de estágio um esboço do relatório final ou parcial para possibilitar a revisão e correção, caso necessário.
j) Zelar rigorosamente pelo material de estágio.
k) Evitar falar alto ou discutir sob qualquer pretexto nas dependências do local de estágio.
l) Manter total sigilo de assuntos referentes ao seu estágio, não sendo conduta ética adequada à inobservância desta condição.
m) Realizar comentários sobre a atuação de colegas, elementos da equipe ou funcionários da instituição onde estagia rigorosamente de acordo com os preceitos éticos.
n) Manusear prontuários do paciente é permitida dentro do estrito interesse da assistência, observados os preceitos de organização e ética.
o) Evitar aglomerado de estudantes nos corredores ou salas de enfermagem.
p) Para os estágios em Atenção Básica usar Jaleco branco, com símbolo da UNESC e crachá de identificação.
q) Para os estágios em Instituições Hospitalares, usar vestimentas brancas integralmente, sobrepondo o jaleco branco com símbolo da UNESC e crachá de identificação.
r) Usar calçados fechados e preferencialmente baixos.
s) Dispensar o uso de jóias em excesso, brincos longos e unhas pintadas de cores escuras. Cabelos longos devem estar presos, segundo normas de bio segurança.
t) Abster-se de fumar no período de estágio.
u) Ter consigo materiais e equipamentos necessários.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO
O processo de avaliação é a prática de verificação do seu desempenho que permite acompanhar o processo ensino-aprendizagem, detectar as dificuldades e observar os avanços, e sempre que necessário, promover os ajustes nas estratégias de ensino e nos sujeitos do processo – o professor e o estudante (CHIRELLI, 200O).
Será considerado aprovado o estudante que obtiver média final igual ou superior a 7.0 (sete inteiros) e 100% (cem por cento) de freqüência em cada área do estágio, segundo os critérios estabelecidos neste manual e normas vigentes na UNESC. Não haverá exames finais para as atividades práticas. (retirado por não ser o que é feito)

A avaliação das atividades práticas é independente do conteúdo teórico, cada qual com um peso determinado no início do semestre, no Plano de Ensino.

Critérios de Avaliação

Avaliação de Desempenho: envolve a análise dos conhecimentos apreendidos, atitudes e habilidades específicas, devendo ser realizada pelos docentes, de acordo com Ficha de Avaliação própria, e pelo profissional do campo, quando for o supervisor local.

Auto-avaliação: de acordo com os objetivos da disciplina.

A avaliação de desempenho em campo de estágio será baseada nos seguintes critérios e pontuações, perfazendo um total de 10 (dez) pontos, de acordo com Ficha de Avaliação Própria.

PRIMEIRO MOMENTO DE AVALIAÇÃO (Desempenho do estudante em campo de estágio)

Avaliação comportamental e ética 

Apresentação e postura 

Assiduidade e pontualidade 

Relacionamento interpessoal 

Iniciativa e interesse 

Criatividade 

Segurança 

Avaliação técnica 

Conhecimento teórico 

Habilidade técnica 

Planejamento e implementação da Metodologia da Assistência de Enfermagem 

Registros das atividades

SEGUNDO MOMENTO DA AVALIAÇÃO 

Avaliação das atividades diárias de forma descritiva, apresentada pelo aluno diariamente ao professor orientador de estágio.

Outros registros solicitados pelo Professor Orientador, de acordo com cada área de estágio (Diagnóstico de saúde da comunidade, escola de pais, atividades de pesquisa, identificação de problemas relevantes nas unidades de atenção do complexo hospitalar, entre outras).

TERCEIRO MOMENTO DA AVALIAÇÃO
Avaliação do relatório descritivo do estágio, segundo Critérios estabelecidos em Ficha de Avaliação Própria.

O peso de cada avaliação no estágio será decidido pelo colegiado de professores orientadores em cada estágio isoladamente.

CONCEITOS E NOTAS

ÓTIMO = nota entre - 9.5 - 10

MUITO BOM = nota entre - 9.0 – 9.4

BOM = nota entre - 8.0 – 8.9

REGULAR = nota entre – 7.0 – 7.9

INSUFICIENTE – nota menor que 7.0

DISPOSIÇÕES FINAIS

a) As alterações neste Manual, após aprovação pelo Colegiado do curso, deverão ser aprovadas pelo CONSEPE.
b) Caberá à Coordenação do curso em conjunto com a Coordenação de Estágio, Coordenador de Fase e Professores Orientadores estabelecer os anexos e as alterações que, porventura, vierem a acontecer nos mesmos.

Criciúma, 13 de outubro de 2005.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA
PRESIDENTE DO CONSEPE










